
RAZOES TeCNICAS E ECONOMICAS ACONSELHAM 
-

O PREPARO DA RACAO NA PRÓPRIA FAZENDA 

NA ALIMENTAÇAO SUó DO 
CUSTO DE PRODUÇAO 

O leite é um alimento básico e, de 
certa forma, obrigatório na dieta hu­
mana. :t.ste fato faz com que haja 
uma preocupação cr-.cente para au­
mento de sua produc~o, particular­
mente nos pafses e regiões onde apre­
senta baixos indlces de consumo, co­
mo o nosso. 

Sendo o leite um produto primá­
rio e de consumo obrigatório, deve 
ser obtido em grandes quantidades, 
a um preço baixo. E para conseguir­
-se êste custo menor torna-se funda­
mental raclonallzar sua produção. 

Pesquisas da ex-Comissão Naclo­
ul de Pecuária de Leite indicaram 
que a alimentação, seja ela compra­
da ou produzida na Fazenda, (Qua-
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QUADRO I 

CUSTO DA PRODUÇAO DE LEITE 

Dados percentuaiS dos diversos itens de despesas que Incidem no 
custo do leite na fazenda: 

1. Alimentação 
li) comprada e produzida . . . . . . . . . • . . . . . . 16,6% 
b) pasto (juros a; o valor da terra) . • . • . . . 25,6% 
c} reforma e limpeza de pastagens . . . . • . ll,S% . • . . • . . • 53,7% 

2. Mão de obra: conservação e reparos ..................... 17,7% 
s. Transporte . . . . . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . . . . 1,5% 
4. Combate às doenças e pragas . .. .. . . . ... . ... .. .... .. . . . ... 2,7% · 
5 . Administração . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . • . . • . 6,1% 
6 . Juros de capital e depreciação ............................ 17,8% 
7. Diversos 1,5% 

Fonte - C.N.P .L. - M:.A. 
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DO ANOAt, Campd S~nlor P.C. da XXI Exposlelo de Ca­
Sna proprtetirla, D. OdeUe dos Reli Metrellea, concorrendo 

Ira.,.,.. e aeplndo o Procrama de AUmento. "TORTUGA~, 
a produção mUla de 41,1H 1<1r de leite nH bfs dlaa 

de eotltr41e. 

1J participa em mal.l de 50% do 
de produçio do leite. t esta 
o pela qual a allmentaelo me­

o maior destaque no complexo 
questOes llgadas l pecuirla lei-

A ALIMENTAÇAO NAO PODE 
DEPENDER DOS CICLOS 

SAZONAIS 

De maneira &era!, a alimenta­
de nosso rebanho ainda repousa. 
um lado, no pastejo de campos 

e, de outro, na BUplementa­
concentrados e misturas eo­
prontaa. t ainda pequeno 

o de propriedades com pas­
artlflelail, o cultivo de capt­

e multo pouco difundida as 
s de conservaçio de forra -

para a aêca, como a ensllagem 
a fenaçio. 

Consequente dêste fenômeno, obe­
a um ciclo da natureza, no 
da ~seca" diminui a quan­
cal a qualidade dos pastos, 

eduzlndo-•e a capacidade de pas­
metade. Na realidade, é a ska 
condiciona a lotaçio doa pas· 

durante o ano todo. 

Enquanto que a produçlo de for­
obedece aos chamados ciclos 

maJor quantidade nas 
eacassez n& wlêea ", u ne­

lesstdades orgAnteas em alimentos 
lermanecem conatant.e• o ano todo, 

llbment.e eom a at1v1-
do anlntal. 

Assim, por exemplo, qualquer que 
seja a quantidade de nutrle.ntes ln­
gerida por uma vaca em laetaçio, em 
primeiro lugar, o aeu orcanlsmo a 
utlll.zarll para sua manutençio. 

Da mesma forma que uma mAqui­
na complicada, o orranlamo sofre um 
desgaste corutante: os tecidos pre­
cisam ser substltuldos, assim cDmo 
mantidas as funções vttals, como a 
resplraçio, clrculaçio saniU1nea, re­
produçio etc. Após at1n1lr esta exl­
gênela mlnlma necesaArla, passa en­
tio a converter a raçlo em leite, em 
maior ou menor quantidade, segun­
do suas tendências heredltArlas. 

COMO RESOLVER O PROBLEMA? 

EstA, portanto, na alimentação o 
principal problemt. a ser enfocado, 
em se tratando de exploraelo leltel­
l'll. O equacionamento dêste proble­
ma se resume em : 

a) produçio de forragem (capl­
nelras), em quantidade suficiente e 
sua conservaçio para aproveitamen­
to no período da ~ca : 

b l balanceamento do arraçoa­
mento, equilibrando os componentes 
volumosos e eoncentrados : 

c) eorreçio du deficiências mi­
nerais e vltamJnJeu. 

Anallsando llol&damente cada um 
deste• Itens, veremos que o problema. 
bll•tco e•tá na dertellneJa da produ­
ç&o ele forraa.,n.. na. prdprta fa..,nct.a. 

TABELA I 

ALIMENTOS MAIS USADOS SEGUNDO O TEOR DE PROTEíNA 

GRUPO I - menos de 1%~ de proteína e rleos em carbohldrate~e 

Milho e rubi 
Milho dealntegrado (c/ palha e aabugo) 

Torta de germe de milho 

Farelo de arroz 
Farelo e farellnho de trlco 
Mandloca fresca ou seca 

Batata doce 
Melaço - Garapa 

GRUPO 11 - de 12,. at6 30~ de proteioa 

Torta de algodio (C/ cascai 
Feljlo moldo 

Amendoim 
Torta de babaçu 

Torta de linhaça 

GRUPO III - com 30"- ou mala de protelna 
Torta de algodlo ( S/ casca ) 
Farelo de amendoim 
Torta de soja 
Soja molda e/ou toct."\da 

Grupo de neu Qlle, na meama E1tPOOiçlo de Caxamba, prodadram a mMla 
de 29,eu Qulloo de leite. 

P começar pela quantidade e quali­
dade das pastagens e aeu respectivo 
manejo. 

Igualmente, a raelo 110plementar 
deve ser balanceada em seus compo­
nentes, volumosos e concentradoe. 
Conalltulndo a altmentaelo o Item 
de maior Incidência no custo da 
produçio do leite, claro estA que ela 
deverA ser a mail ..:onOmlca, pois 
areta dlretamente a mar1em mator 
ou menor de ganho do produtor. 

O rato de ser econOmlca nio alg­
ntrlca que deva aer a mail barata : 
ae nio puder satisfazer as neceulda­
d"" de manuteneio e produelo do 
animal, causarA danos ao or&anls­
mo, perceptlvels a longo pruo, mul­
ta das véus, lrreparAvets. 

E, para eonse&Uir-se um arraçoa­
mento econOmleo, de\'e-se procurar 
aproveitar ao mhlmo os elementos 
produzidos na Fazenda, ou de fácil 
c barata d isponibilidade na reglio e. 
com flea, formular a raçlo adequada 
Aa necessidades de manutençio e 
produçio. 

Sabemos que toda a raçlo ~ cona­
tltulda, de uma maneira esquemi­
tlca, de elementos pro~lcoa, ener&6-
tlcoa I carbohldratol) , vitaminas e 
minerais. 

Na dl•ponlbllldade ou nio dfsBes 
elementoa, esta a possibilidade de 
ter-se a formulaçio econOmlca. Na 
tabela I foram relacionados os ali­
mentos Be&Undo sua riqueza em pro­
telnu e carbohldratoa. Os compO­
nentes eom menor teor protélco em 
&era! alo os mala baratoa mas, para 
satisfazer as necessidades de o~roteJ ­
nu dos oraanlsmos, terlamos que 
pr..:lsar de um ~rande volume dê­
les, o que estaria além da capaci­
dade de aaslmllaçio do organismo. 
Por outro lado, a falta de alimentos 
ricos em carbohldratos mais baratos, 
obrigarA a adoçio de fórmulas ca­
ras, lncompatlvels eom o custo da 
produçio. 

Desta forma, havendo ocorrência 
aõmente de elementOB do Grupo I , o 
mais pritlco ~ recomendar-se o uso 
de concentrado pronto e completo, 
de alto teor nutritivo e valor pro~l­
co. no caso o SuperboVII!:Oid, o qual, 
adlclonado l fontes de carbohldratos 
baratos, poderi compor de modo eco­
nômlco e eficaz uma raçio que sa­
tisfaça b necessidades nutritivas. 

Do mesmo modo, dispondo-se pa­
ra a rormulaçio de um ou dois ln­
~redlentea de cada grupo listado, de 
ficll aqulslçio e barato, necessitar­
-se-i tio sOmente de adicionar su­
plementos mlnel'llls IP'osbovl) e vl ­
tamlnlcoa (Pollbovl l. 

O Departamento T~leo da Torlul'a eoloea-ae • dlapool(;io d08 s ... 
Criadores para )W'eÃ.ar lbtonnaeae. 40e lhH aaxnle.m no eq:uaeloii.A­

nt.to ,..elonal •• allirnent.ado de .ea. ~nho. 



Super Bovigold Concentrado Protéico 

SUPER BOVIGOLD 
(Concentrado de pr·otelna) 

PER IRE 
POSSIBIUTI 

- PREPARAR UMA RAÇAO COMPLETA COM PRODtJTOS DA FAZENDA 

- O APROVEITAMENTO DE FARELOS, TORTA DE ALGODAO ETC. 

GIRIITE - RAÇAO PURA COM QUANTIDADES EXATAS 
DE ·PROTEINAS MINERAIS E VITA.MlNAS 

-PRODUZIR RAÇAO SEMPRE UNIFORME · FICULTI 
EYITI - OS PERIGOS DAS RAÇOES ESTOCADAS POR LONGO TEMPO 

E MAL CONSERVADAS 

ELEYI - A PRODUÇAO LEITEIRA An: AO MAXIMO DA CAPACIDADE 
FISIOLóGICA, SEM PROVOCAR ESGOTAMENTOS E DESEQUIUBBJOS 

Para maiores informações sôbre problemas da alimentação do gado 

leiteiro e preparo de rações na própria Fazenda escrev1m i 

MATRIZ: 

Rua Progresso. 219 - Sto. Amaro 

Fones: Z69-1092 -- 269-0247 
e Zti9-S2S9 
Caixa Postal o• 12.635 
End. Teleg.: «TORTVGA» 
SA.O PAULO • Est. S. Paulo 

.....___ -- - --~· 

FILIAL: 

Avenida Farr&pos, 2955 

Fones: 22-'7747 

Caixa Postal n• 8084 

End. Tele&'f.: «TORTUGA» 

PORTO ALEG!Uf • R. G. do Sod 


